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AO ILLmo. E Rmo. SENHOR 

D- Fr. LUÍS DA SYLVA, 
ARCEBISPO  DE  ÉVORA, 

Do Confelho de Sua Mageftack, &c. 
SENHOR. 

ENEROU a antigua Roma 
aofcu Mecenas, em quem tinha 
certo o melhor prefidio ; ©° os 
que necejftaode amparo fobera- 
no, reconhecem, & veneraõ em 
F. llima. outro Mecenas Au- 

guro : mu^to poderia aquelle gloriar/e por lhe 
dar o tempo a prioridade, ou prima/ta no âm- 
bito da terra ; & fá nau poder i aja depvane- 
cerfe, porque reconhecendo'ventagens nafeme- 
tbança, cefjava o [eu depv amamento, & dan- 
dolhe os annos a gloria deprimeyro,^'.Illma'. lhe 
tira a excellenua de único. 

Pela fua génerofa escada hufcazao os Ro- 
manos naquelle Herbe como em boa ari-ore hua 
boa fombra; Rosque reconhecem melhor Me- 
cenas em V.llimii. com atterxues ã vara de hum 
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^£nu%in^Prét^/u^J l pMif> femlifmfa que fá 
virgam 4aron . & na melhor òyvapodia haver Arvore com fo- 
iHrgcmbusgemm,s lhas taofrondofas para a protecção, com flores 
folíjsdilaUtu inl-tau apf Cíveis para a eloquência, & comfrut- 
mtgdalas deforma- tos tao abundantes para a doutrina. 
»*MNof».,7.8.     Naô duvidara fS.IU-.que eflaverdade,q 

em tantos tem fido experiência, fempre afervo* 
rou emmimhumeffica^ defejode amparar me 
comfombra de tao foberana Arvore,ou valer- 
me depatrocínio de tau Augufto Mecenas;mas 

■   fe fempre me intimidou o conhecimento da mi- 
nha limitação, Qforefpeytoda gr andefa de 
F. Ill—, agora que dey ao prelo efte Sermão dos 
PaffosdeChriflo Senhor Nofjo, permitta-me 
KIH—.lho offereça,para que o feu patrocínio o 
ampare, afuafombra o defenda, a fuaprotec- 
ção o patrocine,a fua eloquência o mclho -e,a fua 
doutrina o emende,^"nenhua oufadia o cefure. 

Confc'ffo,que em quanto nao chegar aos pés 
(*) 2 de V. Ill—, he a oferta humilde, fr^imita- 

us,ai,i9r eft ne.
dai m*s je veos por attender ao animo tanto fe 

f*it. paga de hum quadrante,como de hum talento, 3 

Purus étteger *. atte"dà ^ 7//™^ meU *ff'&0, &'Ja fiS.** 
nimus (uperosejuo- tenho o talento, ai ey*e o quadrante ;principal- 
tuncjmvHh i„ch. mentc q^ndo o Sermão pela matéria tem tao 
dranu, q,<«m lug. cert° o agrado de F M»*. 
t0 ctUjhm mhtgat       Saõ os Pa [los de Chrifto RedemptoY Noífo 
Hiideb. E( ifcop. 0da a materlA do Sermão ; & fendo as acções 
Ep.16. de y.IUm*.perfeytos exemplares de boas obras, 

quem 
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quem ignora tio noffo Reyno,que na Devoção de Á^*? 
fegmr os fantos Pafjos Jegue y.Illma.deChrif- 
to o exemplo, 4 & como a exemplar feguem os (4) 

Devotos a IS. IUma. 1 M™ f
r*J"n'fit 

jlutheniicostefiemunhosfaodefta certefa^empli^tfill"- 
todas aquellas Diecefes, que com a hidefeclivel mim vefligia </«/. 

'cncia de {^Jllma.merecerão lograr a major l 

fortuna: bem fevto no Bifpado de Lamego o 
ardente fervor,Ç?f fervor ofo ?elo,com que qui^ 
V. Illma.augmentar a devoção dos Pafjos ■ Qf 
no Bifpado da Guarda a quem naõ he mamfej- 
to o mujto que l^. Illma. em Cajlello-branco a- 
fervorouefta devoção ? Todas as feftas feyras 
da Quarefma,fem que pudefjem extinguir as 
chuvas tanta caridade,-) coma V~.Illma'.devo-      £ gj^ mn 

tamenteos Pafjos, deyxando-fe bem ver logo ao powerTu exiitiguc- 
primcyro a perfuaíaõ efhcaz do exemplar , por r< eh*"**!"» 
I, •       l     J     J .     JJ       i, l     r     '■   ~ dnt.8.7. ferem umumeraveis as ovelhas, queojegmao ^ 
como a Bom Pa flor. 6 Anttt*sv*iit'.(3 

Bemfe deu também a conhecer efta ardente ™\lu™aH*"*o- 
devoção de l^. Illm*.aos fantos PaJJos,?io gran- cem CJHS. 
de cuydado,& difpencito, com que no Conven- Joan-'° +• 
to,que aminha Religião tem naquella /SUla,re- 
formou, Ç$° ennqueceo a fu& Irmandade.  Fm 
| todo o tempo,que í/. lllm*. ajfijlio naquelle Btf- 
pado, for ao taó largas as efmolas, co que reme- 
diava a pobre fa,que fá por continuas erao ordi- 
nárias j Ç? com os dous principaes Templos de 
Caft ello-brãcofoi taó larga a maõ de y.IUm*. 
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JiSS pela grandefa&perfejçao, com que os reedifi- 
cou, ornou, & enriqueceu, que a nau gravar o 
agradecimento dos feus moradores o gloriof o no- 
me de l^.lllma.nos feus mármores,a mefmaper- 
fejçao, & grandefa deftes Templos entre mu- 
das voxes daria a conhecer tao gloriofo nome ; 
mas havendo f^.Illma. difpendtdo tanto, affim 
com os Templos,como com os pobres, também foy 
mujto o que difpendeo, fará que com toda a de- 
cencia,&'-veneraçãofefizeftenaquelle povo a 

prociffaõ dos Pafjos. Nau individuo as defpe- 
fasycom que V. lllm-'.fobre ajjinar renda annual 
d Irmandade,lhe deu todos os paramentos para 

^ a Proci(]au,Qf obrando comoperfejto Príncipe 
Cum Rcgibus, & lhe edificou a Cappella da Soledade ■ y porque 
^ttdricalTfibi a*n^a ^ue a "Mwiduaçaõ feria verdadeira, 
(oiitudincs. nunca fe livrava de temerária, Qf fer a minha 
Job 3.14. Religião taõ obrigada àsgrade jas de lf.Illma;a 

minha Pátria tau devedora às fuás generofida- 
des,Qfeu às fuás horas tabe afariafufpeitofa. 

Demais, que fendo Pr. lllm*. para Caflello- 
branco , nau fó por efe génerofo animo, mas pe- 
lo f eu ajfavelrefpeytoffifingular agrado,me- 
Ihor que o Emperador Ttto do povo Romano, a 
eterna faudade daquelle povo, nau bafa o meu \ 
pequeno brado par a expre^oes, que pedem ou- 
tro pregoejro ; Ç^fó a commua tradição dos 
feus habitadores, fendo hum continuado agra- 
decimento dafua divida, poderá commendar 

tanta 



tanta beneficência d pofteridade, para a fax$r /^~r 
perpetua na memoria. 

Nemasmuytas occupações do Arcebifpado 
de Évora puder ao fer baftantes, para divertir 
a V.Illm*.da fagrada devoção dosfantos Paf- 
fos. Podsriaparecer a muytos, que fópara ler 
petições era o tempo pouco, & havendo gran- 
des Príncipes, que confejjdraõ nao poderem co- 
prebender muytos negócios, 8 V.lllmé. de tal ,g. 
forte repartia o tempo, que fem impedir reque- THnceps f»â fden - 
rimentos,nem retardar defpachos, também nas *j* ncn P'"?cm' 
feftasfeyas daQjuarefma ,como em Cafiello- Tacit.Hb.3 Ana?. 
branco , continuou a devoção dos Pafjos. Em th^umm no» efl 
muytas occajioes fuy euteftemunha de que to- xacitTb" Anal 
da a Cidade conhecia, Qp igualmente fe edifi- 
cava com efta devoção de V. Illma. & bem abo- 
nou ofeu conhecimento, porque tendo-o junta- 
mente, de que para V. lllma. naõ ha outras li~ 
fonjas, afjtmfe afervorou a devoção em toda a 
Cidade, que logo fefex, a ProciJJaõ dos fantos 
Pafjos com major decência, àffoy em tudo 
grande o augmento da/ua Irmandade. 

Efta be, Senhor, a grande devoção, que re- 
conhecem todos em l^.lllm*.para os fantos Paf- 

^fos , &" que pode animar os meus receyospara 
lhe oferecer eftes difcurfos : defacerto fqy de 
hum Efcrittordedicar hum livro de fuftiça aCaufmt 
Antioco, como também oferta em outros ojfere* 
certratados de puréfa a Heliogabalo, depieda- 



ÍS,f^ ^ de a Nero, de temperança a Cláudio, Qf depe- 

tiinflraumagna,0 Jingularmente devoto dosPajJos do Redemptor, 
,H pntio habua de. ■ Cesurar no Sermão algum acerto, a 
kontfínt. Scncc.l.r '       ■> ■=•   r     . .   <=> _ 
,.de Benef 16.   quem fenao a y . Illma. harta de offerecer, çjr 

(• °) dedicar efie Sermão dos Pa fios ? 
r"h°me"lm°r*d-    Aceyte-o lr. UH.pelafua matéria, ou pelo : tonem 

modeftiéim Pnnci-.fcuaffumptoí&para lhe continuar aquclle 

%frw%z: w«d°> ** tant°lhe «*#*atmàa ao *$&<>* 
in Paneg. OH ammo 9 com cfuelbo dedico. E porque em 

('J)     -   nada deCmerecaa ^r.IUma. hua taogrande hon- 
Sic in íe   txioiHit J > . r " J 
gr*»** *n*mq*i ra,&mofire em tudo querefpeyto agrade mo- 
««« tjM*fi filam : defiia de IS. Illma. fufpendo nejia dedicatória os 
^^"ZZehgws.cmtyaocwmumcfylodosEfmttm-es, 
tiu infe expievit fendo efle,comopara PlinionaOraçaõ do [eu 
miwrfr. Emifl- prnmpe 0 weumayor trabalho 10 na dedica- 
in Max.Augult. x   ' >; 

(n) tona. 
No» magnumfuit       fias qygfanfa  de MaXíttíO Jugufio dtjfe  0 

ftfilpHm^fid E-EmijJeno,que ba• fiando cada huapara fazer hu 
pifcopum  Londo- Heroe efclareado, nellefeviaÕ todas em grão 
ZÍZ^ZZ^perfy^cemofecada^afoíjefó   i.  Da 
gmficHm.D.&vn. moderarão nos jau fios de Gilberto dijjeò. oer- , 
fiP; 2+' . nardo, que naõ fe admirando ninguém de o ver 
OpumncMnnum nas majores Prelafias,fóera motivo de admi- 
diempienum bene- racaõ„ue entre as pompas do efiado tratafje i 
Zí.tZZZ^peJfr comhmfanta fobrefa: ,» Dak- 
^e prtfttu. nobn nejuemut de Theodonco diffe Cajjiodoro, que 
'£% v*tn»A?M ^mpeúr com a eternidade defejavagaf 
munificente* Pnn, tar toda o dia em fazer mercês. 13. Daptedadt 
cipalts indulferit. de 
Caí.var.l.J.ep.u. 
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dè Valeriam refere o Vellafques, que-pondo em ^^f 
Veos ofeu affetlo, 'Qf reconhecendo a Chrifto 
e?;tre os pobres, fempre enxugou as fuás lagry- 
waSjQf acodtoas [nas mi ferias. 14 Da cie-        ,t^ 
meneia de -fito difje Suetonio, que a (fim fqy pa- AT«« »"»/<•, «ut ur- 
ra todos agradável,que mnguem dafuaprefen- j^i^mt 
çafahiotrific.  15: Da grandefa do culto^cõ cjcryme.-. »«>//«% $** 
'-jenera-va Alexãdre aosfeusfalfos deofes, dif- ,0";m <****£* 
feAnfloteles, fendo bum Gentio, queDeos fe duos viáutn efu. 
moflraiiamais propicio para aquelles, de quem ""■S-Valer.hom. 
kc mais-venerado.  16. í-bílip.in Ep.De- 

Epodendo eu di^er o mefmoào zwdadeyro dic. 
culto, cm que V.IU™.excede a Alexandre-da Non c^flte}Hen). 
benigna clemência em que a-uentaja a Tito j da quã a Ctfans coih- 
patemalpiedade para os pobres,em quefeigua-1™ ,rJ*em

x^"l 
la a Valeriam, dagenerofa beneficencia,em que Tu.' ' 
-vence a Theodorico; da exemplar moderação.        (,6) 

/~ii-n e~*   1 . Dii troniores funt cm que imita a Uh liberto; CT de muytas outras ,„ to
r

h ?„, maxime 

-virtudesycom que V.Illma.fe conflitueMáximo; 1""íOIHM. Arift. 
tudoiflona Dedicatóriapajjo emflencio :por- *Rhet'ad Alcx- 
que defafiado ejlas -virtudes os panegíricos mais (17) 
Jubidos, como ia das do [eu Príncipe difle Eno- v\ Pf ?*"&* 
(iio,realça entre ellas a modejti a,para f/ao que- busvnmm ttmrs 
reremfer louvadas. 17 veU t***l>*1'- ® 

I      Bem conheço também,Senhor, que naôfópor ""J^off,"', 
■ ejta wodcfiia que refpeyto , mas pela impojjtbdi- 9»* gerebas, dif 
Me que confidero, nunca para -virtudes tdõ^™™'™ 
wcjcaspcdiaõ fer os elogios adequados, tiou- ddUim. Enod. ia 

• W quem difje com cxprej]aõ,que a grande copia v»w Amon. 
B do 



X. 

/ 5"' ■•: do arglime"to Ma cabir empobrefa o difcmfo; 
08) 18 Qfeu differa agora com igualventura, que 

fiSZÔúLSt V4™?0a c¥°f*"M&àeV\III™, amuytospo- 
Mctaraorph.   5 br es fabricos, fá a copia dosfeus louvores, fa^ 

pobre a eloquência dosfeus panegyifias. 
Geral deve fer ejla co?ififfaõy& fendo em 

(, 9) mtm mais repetida, recorrerei fempre a cele(lcs 
Mc UudarefAtu, Aras, 19 para agradecer de aleita forte a l'\ 
tígrèt*. jr   -° ampararme com a fita protecção& de- 
Sufficiam; referem fenderme entre a fuaSylva: 20 nad cefjando 
bSib7.Theb.;w;^;m^^ pnbraDeosNoJJo Senhor,que 

(i0)        por dilatados,^ffeliccs annos guarde a Pejjoa 
tíf.ntt br.lllr*. como mujtodefeio,&beymifter. 
i9.     '    *      Lisboa Lollegto de Santo Augujlwho 14. de 

Marco He 1700. 

CappcUaõ,& Orador de V. I11M». 

Fr. MANOEL DE S. CARLOS. 
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LICENÇAS. 
CENSURA DO M.R.P.M.Fr.DOMIK- 

ços Daly, Prior do Cor/vento de Kojja Senhora da 
Graça de Lisboa, Infttador da Ordem de A7. P. 
Santo AugufiinbOi & Qualificador doS.Ojfuw. 

POr ordem de V. Paternidade muyto Reverenda vi cite 
Sermaó,queprégr,u no Mofteyrode Santa Mónica o 

M.R.P.M.Fr. Manoel de S.Carlos, Unte de Prima, & Rey- 
tor doCollegio deN. Padre Santo Auguftinho: nelle moí- 
rrou erudiçaó,e!oquencia., 8c zelo,que conforme Santo Ar- 
nulfo.faóas trescircunftancias.que íe requerem em hú Pre- 
gador Evangélico. Moítrou erudiçaó,repreíentando com tx« 
cell-ntes documentos os PaiTos de Chrilto bem noffopara a 
morte, dcbayxo da figura do Sol caminhando para o ftu oc- 
cafo -, pois como diz Plínio, fó he privilegio de- quem he ía- 
bio o explicar por figuras: Figurare varie iiifierudiús r,e- 
gatnm efl. MoyfesrepreííntouaopcvoaLeynaLcy., a No- 
va na Velha., o Evangelho nas Taboas., a luz nas íombras, a 
Igreja no Tabernáculo., a Fé no mar de bronze, o Bautifmo 
no mar Vermelho,a penitencia na divtrfidade de facrificios, 

| a EucariftianoMannà,aCnfma,& Extrema-Uncçaónooleo 
'  do fumptuoíoAlampadario, os Sacerdotes nos Levitas-, os 

doze Apoftolos nas doze pedras do Racional,os fettenta Dif- 
cipulos nas fettenta palmas, a Cruz na Vara, a Chrifto na Pe- 
dra, propondo como íabio \ Ernàiíus eft Moyfes omni fei- 

' tntiâisEgyptiorum. as ceufas mais importantts em figuras; 
Bíj o que 



jk£&* o quâ também fazuõ os em iitos dos Egypcios, como refere 
Pierio.quenaõpropunhaónosftustéplosos myfterios mais 
occulcos da fua ley íenaõdebayxo de figuras, & enigmas. 

Moftrcueloquêncianefteoermaó,pois ainda que os três 
rayosqueconfiderourefplandecernoSol Divino no feuoc- 
cafo,( como no Sol material confideràraô os deThracia) ex- 
cederão a facúndia de Demofthenes J a el< gancia de Plataõ., o 
agrado de Cícero, o fervor de Péricles , a força de Gracco, a 
brandura de Lélio, a mageftade de Gorgia.a fantidade de Cal- 
vo^para refufeitar corações fepultados., para render corações 
empedernidos., para desfazer corações congelados t como fe 
vio no coração do Ladraõ, que fendo congelado.empederni- 
do,&fepultado,áefficacia dos rayos do Sol Divino no feu 
occaíorefufcitou,ferendeoJ &íe desfez, como diz S.Joaó 
Chryfoftomo: Vide Chrijlipotentiam ejfulgentem: anima 
Latronispetrâdurioremcerâ molliorem cjfecit -, com tu- 
do as palavras que reprefentàraó o curfo defte Divino Sol.fo- 
raõfonoracytharacomoa deOffeo,pararefufcitar, &attra- 
hir corações fepultados nos vicios para feguirem os Paffos do 
Autor da vida: concertada harpa como a de Amfiaõ, para ré- 
deraspedrasdos corações empedernidos^ para fazerem ao 
mefmo Autor franca eítrada: harmoniofafanfonina , como a 
de Pan, para condufir corações congelados ao parto do Divi- 
no Sol, para fe desfazerem em Jagrymas. 

Finalmente moftrou nefte Sermxõ zelo do bem das almas, 
poisnellefenaóachió aquellas difcriçóes frequentes.aqu I- 
les peregrinos conceytos,aquellcs cótinuos batalhões, aqutl- 
lasprovasextraordinárias, que pelo pouco fundamento, Sc 
muyra hb :rdade, com que fe repetem nos púlpitos, fe podem 
Lhamar-Flor alia, jogos de Flora , que divertem os fentidos, 
mas naó parto que alimente a alma: aílim como as pravas ac- 
ções de Hehogjbalo Floralia foraó chamadas pela defenvol- 
tura,& liberdade com que as fazia vertido em traje de Flora, 
allujmdo-feaos jogos deftadeofa, clwa de toda a liberdade, 
& licença. O que contém he húa doutrina fólida com lhane- 
laornada^agradavdjmasnaóvâifimpkSjmas naõ tofca;fu- 



bida.masnaó efcura;facil,mas naó humilde; mag<.ftofa,mas 
naõdefvanecida; affi£luofa,mas naó affeclada ; moftrando 
bem o zelo de quem a prégou.q não efpcrava.né queria outro 
applauío mais que aslagrymas,6c os fufpiros dos ouvintes, 
comoaconfelhouS.Jeronymoa Nepociino:'Docente te irt 
Eccltfia, non clamor popultjcdgemitusfufcitetur^ lacry 
ma auditor um laudes tua Jint. 

O que fe pôde reparar he faltar no frontiípicio deite Ser- 
mão hua narração mais larga das heroycas virtudes do Sol q 
o patrocina: íe o Autor delle eícrevèra com a penna o que 
muytas veies lhe ouvi repetir com a lingua, todo o papel que 
oceupa o Sermaó.feria limitado mappaparafedeícrevernel- 
leocuríodefteSol;nas converfaçóes com os paíTos do Sol 
material correndo os doze Signos do Zodiaco, explicava os 
paffosdefte brilhante Sol, paífando pela Zona circular da 
Diecefe,emqueeltàCaftellobranco íua pátria; porque no 
gyroda vifita defta Diecefe paíTava cite Sol brilhante pelo 
Aries do obftinado, 8c o fazia obediente: pelo Ledo do fo- 
berbo,&o fazia humilde: pelo Touro do lafeivo, 6c o fazia 
pudico.- pelo EfcorpiaõAo feroz.Sc o fazia manfo: pelo Ca- 
pricórnio domaliciofo, &o fazia fingelo: pelo cP.eyxe do 
golofo,& o fazia abítinente: pelo Sagittario do vingativo, 
& o fazia pacifico: pelo Cancro do porfiofo,& o fazia fle- 
xível :pt\o Aquário do penitente, & animava as íuaslagry- 
mas :pc\o Geminis do caritativo, & venerava ntlle o amor 
de Deos:pe la Li£r<?doJufto,& louvava nelle a igualdade: 
pelo Signo Virgíneo fio cafto ,& eftimava a fua purefa., foro* 
pre fcquaz, & fempre imitador do Divino Sol,q nos íeus Pál- 
ios remediava, & confolava a todos: Tertranjijt bencfad- 
endot & fanando omnes. 

A eftas j & mais dilatadas narrações de virtudes 
taõ heroycas cedeo no frontifpicio do Sermaó o feu Au- 
tor, dando motivo para o meu reparo;pois fequiz publicar 
a fua obrigação a efte peregrino Sol pelas fuás benignas influ- 
encias na noíTa Religião, Si na fua Pátria, devia cícrever com 

• a penna as excellencias,que delle publicava com a lingua 3 á 
B iij imi- 



5>' imitação de Fydias, & Praxiteles, que cançando-fe com os ef- 
coproseternizavaó a memoria das procías dos Príncipes, a 
quemeraõdevedores; pois o balfamo., que immortaliza as 
acções illuírres na memoria dos vindouros., faó os caracte- 
res com que fe eferevem. Mas o certo he, que o que lhe íuf. 
pendeoapenna foyaimpofiibilidade de poder eferever to- 
das as heroycas acções de taõ grande Príncipe, pois quem 
quizcfle fer Cronifta de todas., havia de andar iempre coma 
pcnna Da maõ feguindo os (eus palies} á imitação daquelies 
mfculptores j que com pedras acompanhaváo por toda a 
parte o grande Xerxes,para andarem continuamente mar- 
cando nos caminhos com eternos trofeos as fuás proefas-, 
& affim difeulpadoo Autor, fou de parecer que V.Paterni- 
dade muyto Reverenda lhe dè a licença que pede ; por- 
que tudnio que contém o Sermaõ he incentivo da piedade, 
& ertimulo da penitencia. Lisboa Convento de Nofla Se- 
nhora da Graça'aos i6.de Março de 1700. 

O Mejire■FreyeDomingos<Daly. 

O Provincial Abfoluto Frey Joa5 Muniz , Reytor da 
Província dos Eremitas de noffo Padre Santo Au- 

gultmhonefles Reynosde Portugal,&c. Pela prefente damos 
licença ao muyto Reverendo Padre Meífre Frey Manoel de 
S.Carlos.,Reytor doCollegiode NofTo Padre Santo Au. 
guftinho defta Cidade, para impnmiro Sermaõ de que tra- 
ta efta petição,havendo as mais licenças neceffarias. Dada 
nefte Convento de Nofla Senhora da Graça de Lisboa aos 
17.. de Março de i?co.fob noffo final fomente. 

Fr. JcaÕMuniz Reytor Trcvincial. 

j 
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1TER FAC1TE Eh gpi ASCENVIT SVTER 
occafum :T>ownus nomen illi. Pfalm. 67. v.5. 

| OS cafos que per fidcfpertaõ osfentimen- 
tos.íuperfiuoslaó outros exórdios mais que 
a propoliçáo dos mefmos cafos: ufem ein 
outros dias os Pregadores de dilatados exór- 
dios para mover alaftimofos fufpiros, que 
hoje para arderem em fufpiros os corações 
baítão as primeyras palavras dothema poc 

exórdio:dia em que o argumento he da mayor ternura , a 
mefmapropofiçáo do argumento ferve para defpertador ua 
mavor magoa. ;       , 

Sâo hoje os Pátios de Chritto Redemptor noíTo Cevando 
húaCruz às coitas do Pretório de Pilatos ate o monte Calva- 
rio, todo o argumento do Sermão ;& à vifta de hum argu. 
mento tão triftc,& trágico, que mais exórdio he nece.Iario 
para defafiar os fufpiros, que a mefma propofiçáo do argu me- 
to i Quando por íe propor no noffo thema, baftáo duas pala- 
vras por exórdio lterfacite ci\ 

Eftas mefmas palavras hão de fer vir à minha Oração de ca- 
bal exórdio, para mover os ânimos mais endurecidos, como 
as palavras que íeíeguem contem o argumento para narrar os 
Mos mais dolorofos. Eu bem fey he empenho commum dos GeH.4.. 
Pregadores dizer, queda hoje CHrifto os ftus PafTos, como 

•  innocenteAbel, que derrama a golpes o feu Sangue} como 
obedienteIfaac,quelevaofeyxeparaoíacriflao; como ani- 
mofoAbimelcch.queíuftentaoramo da arvore fobre oshó- 
bros; como esforçado Sanfaó, que leva as portas do Templo 

• até o raonte; como valente Elcazaro,quepofto perde a vida 
-       - "" na 

Ge, 22. 

Judie. 
0.4.8. 
Jud.ú.-} 
i.Mac.f. 
49. 



>.£/     i6 Sermão 
Joíue 8 na ca^mPan'ia>porellefe declara a vittoria; como guerreyro 
, 9        ' Joíiiè, que fuftenta o efcudo à força do íeu braço; & como 
2.   Rev    melnor Acab» a ^ucm depois do conflifto ferem o peyto. 
-', , *'       De forte que para difcorrer no Sermão dos PafTos J bem 
_'*>'    feyqfempre deu matéria aos Pregadores a carroça de Acab, 

o efcudodejofuè.omontáte de Eleazaro, as portas do Tem- 
plo de Saníaõ, o ramo da arvore de Abimelech, o feyxe de le- 
nha de If«c,& a eftufaó do fangue de Abel; mas pofto fcja 
tãocabalafemelhança em todas .,& qualquer deitas figuras, 
agora para eu fatisfazer ao aflumpto dos PafTos, vão ad vertin- 
do,& notando os meus ouvintes, que fomente o Sol cami- 
nhando para o íeu occaío, ha de ler nefta tarde a melhor figu • 
ra, 6c buíqucmoslhe brevemente afemeihança. 

§. II. 

SEm duvida he nos Santos Padres,que todo o Pfalmo 
feffenta & íette íe entende de Chrifto Redemptor noffo i 

& femuytos explicarão as pala vras.que tomey porthema,da 
Aíceníaò de Chrifto ao Ceo, quemdeyxaràde dizer .,& af- 

TJPap- firmar, que affimfeexplicaó pelos triunfos de Chrifto"Yubin- 
Lortn.m do à Gloria, os triunfos de Chrifto fubindo à Cruz, que pare- 
Ffal.Gy. ce íe equivocaõ hoje os PafTos com que fóbe à Cruz, com os 
Vj.        melmos paíToscom quefubio àGloria ? Nefte mefmo Pfal- 

mo difle David, que íubira Chrifto ao alto do Ceo, levando 
El.Cret. onoJ° cattiveyr° P«« o feu triunfo; jífiendifti in altum, 
Orai.  $. ceflftl captwitatem-s & o dcuto Elias Cretenfe com muy- 
Naziã- toSj a °lucrn refcre Lo"no« expõem elte mefmo verfo, que fe 
zen.n.u.entendcda Afcenfaóde Chrifto ao Ceo, da fubida de Chrifto 
<Doroth. J° Ga^ari°icomo querendo moftrareftegrande Douto.que 
'Doar.   'ub,'r^hriftoao Cal vario, em que alcançou tantas vittorias, 
22. Lor. Parececq"'vocarfecom ofubir aoCeo.cm que poz termo 
m P/67 ?,os feus ^iunfos.Oemais.que fe o Texto do noffo thema.me- 
19. '£>.   '" ?n.clue das v'"oriasdos Htbreos.fe entende das vittorias de 

Chrifto Redemptor noffo 9 como expõem Theodoreto^ 
Aquilaj 



dos Taps de Chrifto Senhor Nofo. i 7 
Aquila.fc Simaeo., quem naõ dirá com grande fundamento,--,, 
que fe o Divino Sol fubio fobre o fcU occaío , ampliou o feu   1   ..' 
íínrioriOj&engrandeceooífunome quando fubio aoCco: ~?    ', 
Afcendit fuper occafum : 'Dominus nomen illi ■, também   '.%'' 
hojsíóbe o Sol Divino fobre o feu occafo; porque depois de'7/'' . A" 
íubir ao Calvário j ou depois de fubir a Cruz,a(fim fera mor-rm' 
te da morte, que ha de exalar o feu nome ■, ha de cftende-r OQ^ 
ftu Império, ha de refgatar o homem, ha de deflruir o pecca- r, 
do, ha de reformar o mundoj ha de vencer o demónio, 6f ha   3-* 
dedefpojaromefmo inferno: Afcendit Chrijius fuper oc-Q£rar_ 
cafum, diffe Ctfario, quia reformavit arumnojam, ac te-frat ^a 

nebrofam naturam, c£ ore um ip/um fpoltavit. zianz. 
Etta he pois fem mais exórdio da Oração defta tarde a 6*2)^/ \ 

gura, ou efte he fem mais txpofiçaõ do affumpto defte dia °^2)w.' 
argumento. Permitta Deos, que a naõ o feguir a minha idé* jjjfa^' 
com algúa propriedade J o figa a voffa ternura com a mais 
dolorolacompayxão;6c porque bufeando o feu occafo co- 
meça jà os íeus Paffos o Sol Divino, bem he que entre fufpi- 
ros dos corações prepareiso caminho ao Divino Sol, que vay^j   rr- 
dando Pados para o occafo: Iterfacite ei, explica SJerony- r0J 

mo, ideji, in cordibus vejlrispraparate viam. apudLo- 
_  TIT rin.híc. §  III. 

SEntenceado pois à morte o eterno Arbitro das creaturas, 
& o Omnipotente Autor da vida, como na mais devota 

prociffaõ offereceo jà à voffa vifta a mais religiofa piedadejfa- 
hio do palácio da injuftiça o exemplo da Mifericordia ; do 
chãos da obfcuridaõ o que era Divino Sol por naturtfa; & do 
abyfmo da culpa, o que era Autor da graça, Sc juntamente o 

| Senhor da Gloria: 'Dominus nomen iUi:hhioemfim do Pre- 
1 tório de Pilatos o Filho de Deos, como o Sol pelas esferas 

dando paflbs pelas ruas, com húa pcíada Cruz às cortas, com 
húaafpera corda ao pefccço, com a cabeça coroada de efpi- 
nhos.&comorofto taó banhado em fangue, que regava a 

' tem com precioías coirentes. 
C Duvida 



íS Ser ma» 
Duvídaaboa Filofofia fe fe pôde formar hum íanguino- 

lento meteoro., ou fe pôde cahiríangue das nuvens, que co- 
mo fe folie chuveyro.regue a terra .? Dizem muytos Meteo- 
rológicos, queahiverelte effeyto taó portentofo, como )\ 

4*no 957 em alguns annos admirou o mundo Je ha de attnbuir como 
mÚltTvi- acauí* à vclumencu do So\, quiactrahindo de alguns luga- 
[um efe  resos vapores com cor de fangue, também de cor de íangue 
fanguinè   parecem os chuveyros: Vehemens Solis ardor,diz a melhor 
pertliyiít Filoforia,<? heis cruentis,feu aliquo rubenti fueco madidis 
diaex So. bumoremattrahitfniguineiim, qui unâ cum pluvia deci- 
le cjuaficf. fat ,at que pluvia fangiúne a apparet. 
fliure. Be-    porCentofa Filofofia, & que excedera a nofla credibilida- 
inTheur de'feJà anáoteítemunhàra a experiência l Porém naó veja- 
vil bum ' mos agora à luz do Sol material eíta Filofofia , porque no 
felkyi.'   Divino So1 Chrifto Jefus fe pôde ver melhor eíta verdade.So 
Aug.UH. efte Divino Sol, quando caminha para o feu occafo, parece 
iijf.%. di formar efte meteoro com mayor portento, pois rega aterra 
Meieor.    com 0Sanguequecaheem fio do feu rodo: ou porque com 
^•5"-       a direcção deites fios nos quer tirar a todos do labyrintho do . 

mundo i ou porque com as rubricas do feu Sangue nos quer 
diítinguiracarreyradosfeusPanbs. 

Sigamos pois nos Pálios a taó Divino Sol: porque na fua 
* T/hl. carreyra de tal forte corre,, *quj também a fua piedade nos tf- 
18. 6.      pvrjjofeuam ir nnschama.&ofeuSanguenosguia: * figi- 
* T/hl. mosa taó Divino Sol, que fehoj-í caminha para o fáuoccaf», 
<8. <;.     quem haverá que naó ande em bom caminho, ou quemhave. 

rà que naó figa_, 6c acompanhe o Sol ? 
Diz Salamaój qui nafee o Sol no Oriente entre reíplando- 

res de luzes, íkquermrre no occafo entre defmayos de lom- 
Eccl.x.s,. br-as: Oritur SolfS occiàitM adlecttm fuutn revertitnr-, 
Veliafq. &advertio o dbuttdicno Vellaíques,que conforme a verfaõ 
in ep. ad dos Settenta, & de S-into Ambrofio, quando Salamaõ confi- 
Tbilip. darouoSjl aviíi,ihando ao feu occafo j parece que o conli. 
c. i,u8. deroucom m,iy>r acompanhamento nos feus paítos, & com 
§.io.      mayor perfuafaó para o feu fequito : Oritur Sol, Gí occidit, 
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dos Tafos de Chrifto Senhor Nofo. 19 
^ ad locttm/uum revert itur-,km os Settenra,& ad locum „     ^. 
Juum ducitfic Santo Ambrr fio, 85 ad locumfitum trabit.   trfjfi 

Notável dizer, & que dà grande fundamento para duvi-     -^ ^ 
dar l Quem diíTera, que quando o Sol caminha para o occafo,/      •    ■ 
havia de perfuadir mais o íeufequito: Quem imaginara, que        J 

quando o Sol avifinha cem as fombras ,0 haviaó de acompa- 
nhar mais as creaturas: Mas day attençaõ ao myfterio.que ver- 
dadeyramentehealt.iflimo.Nao fala o Texto do Sol mate- 
rial, porque le a efte levantarão os Perías altares no Oriente, 
quando morgado de luzes, também lhe diziaó opprobrics 
comocsEthiopesnooccaío, quando defunto entre fombras; dwosç). 
do Divino Sol Chrifto Jefus.quando dà Paflos para o Calvá- 
rio, he que fó parece fe entende o Texto, & examinemos o 
myfterio. 

NotàraõmuytosDoutos,queaprimeyraCruz que vio a 
terra,foyaqueoSolformcunoCco,inclinando-íe de hum 
a outro polo; porque fe a Cruz fe compõem de hafte, & de 
braços ,* hafte foy do Oriente ao Occidente, & os braços do 
Norte ao Sul: 'Difecatur punais quatuor, difle Pierio, à <pieKm 
quibus duiía línea Crucemfgurant :punt~la Oriens , Oc- Valer, 
cidens, Septentrio,& Meridies. De forte , que formou o Hb.^o. 
Sol material húa perfeyta Cruz là nas esferas, fendo jà a me- y^/, ^ 1.' 
lhor figura, de que o Divino Sol Chrifto Jefus havia de levar 
húa Cruz às coitas, & depois de acabar a íua carreyra, havia 
de acabar na Cruz a vida. 

Pois quando confiderou o Sábio com a fuaCruz ao Sol 
Divino,entaó parece entendeoque todos haviaó de feguir, 
& bufear ao melhor Sol: quando cenfidereu ao Sol Divino 
avifinhandojà com o lugar do occafo, entaó parece enten- 
deo, que havia de mover mais os afftttos para feguirem o 
caminho dos ftusPaffc>s:^/0fffw/«r'«0 dveit: quando fi- 
nalmente confiderou, que o Divino Sol chegava aos ultimes 
horizontes, entaó parece entendeo,que para dar paflos no 
U u caminho havia de attrahir mais os ncflbs ânimos: Et ad 
locum fuum trabit 

C ij Sigamos 



//■•        20 Sermão 
bígamos pois em conclufaó a Chrirto nos feus PaíTos}por- 

que para nos guiar nefte caminho o rubricou com o Sangue 
do íeu rofto, & para prender os noflos aífedos faó fortes cor- 
rentes osfios do feu Sangue: figamos emfim ao Divino Sol 
nos léus dolorofos Paffos i porque para ninguém definir da 
pretençaó da Glorii, appareceao Sol pofto de cor vermelha 

Matth.  °L       j   Pr°mette a melhor ferenidade: Serenum erit, ru- 
bicundum ejt emm calum. 16.2. 

V 
§. IV. 

TEncido tinha jà o Divino Sol algiia diftancia do fcu 
V   curfo, porque com a Cruz às cofias tinha dado na fua 

carreyraoytentj partos; mas como a barbaridade dos Judios 
o levaífecom muyta preíTa,& o Senhor por de/angrado forte 
desfalecido das forças, cahio por terra aos pés dos homens o 
Uivino Atlante, que fuftenta os Ceos, & íenhorea os Anjos. 

1 erguntaõ os Filofofos fe tem também o So!, & mais cor- 
pos celeftes fua inclinação para bufear o fcu centro por natu. 
relaíhhefsm duvida jqus aflim como os corpos terrenos 
Duícao na terra o feu centro, também os corpos celeftes, ou 
as luas partes bufeaõ em d mefmo o centro, porque tem o cê- 

Scaliger troemfi mefmo: Sicnt omnes partes terra tendunt in fim 
txercit. centr"m> <»zem os f ilofofos,//* omnes fartes SolisM alto. 
jG.Cãp. rumcorportmcaleftium tendunt m centrum, qued mê 
in MetMlsbaêent-^e(o^ei que o Sol material tem em li mefmo 
f.i. í. i r. °, ÍJcem!°- E ^iem vcndo Me por terra o Divino Sol,que 
c.cf./íua. «"uítraoCeo^naÓfilofofaràcom melhor difeurío, dizendo 
JLaur      ^)À a terra hefó o centro do Sol?Porterra eftà cahido o 
difp.yde Ulv,nobolChri(toJe{u;; porque tendo em fi o centro por 
Nat.cal. "alurcía,oquizbiiícarna terra por inclinação jjà agora íe naõ 
fecl.  ii. dcveaPurara Aft rologia em menfurar a diftancia, que vayda 
«78.       "rfa a°bo11 Por4uc vencendo efta diftancia eftà o Divino 

boi polto por terra. 
Quando Deos creou o Sol deulhe por esfera o firma- 

mento 
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rr.ento do Ceo: Fiant luminária infirmamento C<eli; 6c fc _ 
diíTe David, que íobre a terra fe havia de ver q firmamento : KjeneJ• • 
Eritfirmamentum in terra infummis montium,hoje que <pr7l 
cahe por terra o melhor Sol, parece fe verifica a profecia, & 2 £ ' 
fe vèo firmamento íobre a terra. Nodia dojuizo em que 
também aos Planetas haó de abranger os eftragos, teraó as 
eftrellas fuás quedas, ficando livre o Sol deitas ruinas > & ho- Luczi. 
je fomente o Divino Solhe o que cahe, para que pofíaõ lufir/2Ç. 
as eftrellas em que infiue:entaófe ha o Sol de efeurecer j a 
Lua de enfangoentar, & as eftrellas de cahir: agora fe podem 
ver no Divino Sol todos os eftragos .queéntaó fe veraó pot 
muytosrepartidos.horrorofo eftàoSol com fombras, en- 
fangoentado títà o Sol com chagas; & cabido eftà o Sol por 
terra; & o que mais argue a noffa impiedade, he que cahindo 
nas ruas dejerufalem o Divino Sol das esferas, cu o Divino 
Amante das almas, naó houvefle agora húa creatura, que lhe 
offereceffeobraçoparaocncoftojoulhe déffea maó para o 
alivio. 

Chamarão os Antigos ao Sol Ccntimano, pela grade mu!- 
tiplicidade com que reparte favores a fua beneficência: ago- 
ra eftandooDivinoSoleahidoemterra,naõhouve na terra 
húa creatura.que défle a maó ao Sol Divino, porque á fua be- 
neficência aílim correfponde a noffa ingratidão. Para o def- 
canço,&parao regalo dtuefte Senhor as mãos a húa Alma 
Santa, que o queria bufear ao meyo dia: Indica mibi ubipaf- Cant.1.6. 
casyiibicubes inmeridie ... Uva ejusfub capite meo , fj Qãt.%.^. 
dexterailiius amplexabitur me,6c quando o Divino Sol 
cahio por terra no caminho do íuioccafo, naó houve húafó 
alma que IhedéfJe a maó para o alivio > ou lhe offerecefTe o 

(braço para o encofto, como elle offereceo a outra alma: Qua ^,    „ 
ejl tflaj qute afeendit hmixa fuper dikStnm fuum. 

Eftafoya impiedade,& tyranniadas creaturas para ofeu 
Redemptor cahido em terra. Na Bemaventurança o naó ca- 
hir o Sol íobre os homens também fe conta entre os favores: 

'Nequecadet fnper Mos Sú/;& hoje foy favor entre todos 
Çnj eftu- 
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eílupendo, que debayxo dos homens mais ingratos ..fe vifle 
cahido por terra o Sol Divino. Antes he commum íentir dos 
Santos Padres, que naófó faltou agora nos homens húa taó 
devida compayxaõ ,mas perfeverando osjudeos na fua ef- 
tranha barbaridade, tratarão ao Senhor Jeíus com rara vio- 
lência,^'o fizeraó porem pé com a mais inhumana tyrãnia. 

L 
§. v. 

Evantado pois da terra o Divino Sol Chrifto Jefus, ain- 
i da que desfalecido das forças proíeguio a fua carreyra: 

& depois de ter dado nella mais fettenta pados, encontrou 
fuaaffiitta Máy.,& Senhora NoiTa, que o vinha feguindo 
pelas ruas, íervmdolhe de guia o feu Sangue .- Ex •vejligijs ° 

S. Brig. Fify mei jàitte a Senhora a Santa BnCià» jCçgnofcebam in- 
lib.   Re- ccjfum ejus, quò enitn procedebat, apparebat terra pro- 
vel.c.77. fitfó/ànguine.Nt(\e encontro he commu» ponderação dos 

Pregadores., dizer que parou oSol^ScaLua,comonaquel- 
le grande dia de J ofué: Stcteruntque Sol „ & Lnna; mas fe 

jofue 10. mUyt0S ponderaó a femelhança, eu entre hum .,& outro dia 
confidero tanta differença.,quanta vay de Lua a Lua, ou 
quanto vaydeSolaSol,&fenaónotem os meus ouvintes. 

No dia dejofuéperíeguiaó os homens aos feus contrários 
com a vingança mais fanguinolenta; Donec ulcifceretur fe 
gens de inimicis fuis: nefte diaperfcguem os homens ahú 
Sol beneficoj Sc a hum Deosamante com a iniquidade mais 

Tf 150. efcandalofa: lniquèpcrfequtttifuntmej adjuva me.No dia 
86. de Joíué parou o Sol no meyo do Ceo: Stetit itaque Sol in 

médio CW/;nefte dia para o noíTo remédio parou no meyo da 
7J/*/62 terra ° me'nor Sol: Operaius eft falutem in médio terra. 

No dia dejofuéobedeceo o mefmo Deosà voz de hum ho- 
mem : Obediente "Domino voei hominis: nefte dia clamaó os 
homens a altas vozes,que morra em húa Cruz o mefmo Decs: 

Luc. 23. Crucifíge, crucifige eum. No dia dejofué afliftio o Sol a 
21. huns Keyscrucificados; Sufpendit eosfuper quiuque Jlipi- 



dos Ta/f os de Chrijlo Senhor Roffo. 13 **'$ 
testfueruntque(ufpenfi ufque advcfperum : nefte dia he 
crucificado o meímo Sol 3 8r Senhor do Univerfo , porque 
ainda que fóbe fobre o occaío da morte , tambtm fobre os Ofeas 
braços da Cruz acaba a vida: O mors ero mors tua:afcen- 13. 41. 
ditfuper occafum. 

Nodiadejofuéeftava oSol,&aLuacomarnayorpom- ~   , 
pa de rayos: Steteruntque Sol, & Luna: nefte dia cftà o'Sol J 
vifinho ao feu occafo, & por iffo aLuamingoantederefplan-  *j 
dores: Luna non dabit fplendorem fuum. No dia de Jofué ' 
finalmente hia o Sol para o occafo com muyto vagar no feu '* *• 
curfo:Nonfefinaviíoccumbere ;nt^eà'u ainda quedefee 
o Sol material para o occafo,cm que fe fepulta nas ondas,ve- 
reis que acabada a fua carreyra,íóbe o Divino Sol á fua ÇTUZ, 
emquehadeterofeuoccafojConfeguirofeu triunfo, & ex- 
altar o feu nome: Afcendit fuper occafum : 'Dominas no- 
men Mi. 

Vendo pois Maria Senhora NofTa no feu querido Filho 
tanto eftragO; ficou o feu coração fem nenhum alento, de 
forte que parece acabava ávida. Da flor Heliotropio dizem 
os Naturaes ter tanta fympathia com o Sol j que quando efte 
Planetaefpalha luzes.cntaó vive, 8c quando fe véftedeíom- 
bras.entaómorre: AhfentemoriorfprafentevivOj àitte fiTicitiel. 
deita flor hum Douto nefta letra. He Maria Santiífima ettn verbo 
b lia flor,q(eguindofempre os Paflbs do Divino Sol Chrifto Sol. 
Jefus,defde o Oriente até o feu occafo, fe vivia vendo-o bri- 
lhante com a mayor pompa de luzes; agora parece acabar a 
vida.porqueovèeclipfado entre horrores de fombras : taó 
amortecida ficou a Senhora, vendo o feu querido Filho com 
húa Cruz ás cortas, que diz S. Boaventura ..naõ pode dizer 

Juia fó palavra, para defabafar na fua pena: Cemens eum one- y-- B^j- 
Yar*m/igMtamgrandi,di?/oSintot/èmimortuafacJa e/l *jf- Mc~ 
\prte anguftiaJ,nec verbum dicerepotuit;m»síc a vehemécia dit.c.-jf. 

da dor lhe embargou as vozes na bocca,dizem muytos conte- 
plativos.quefcrvindodefubftitutos das vozes os affL&os do 
toraçjó,j[lini falava a Senhora no coração, fendo os affe&os 
as vozes. *§ V 
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■  -(,)   - K   VT Civii.ii nã «*•   " ■*• 
tget Sole; 
Interna c- A T Filho da minha alma, diria a Senhora,quem eclip- 
jut tfl A- /"^fòuos vofiosrayosi&efcfireceoasvojfasluzes?Ma 
«nus. Ap. confie Jerufalem naõ ha outro Solj& com excejfo derayos 
%t'(i\ f0ls °^ ^a ce^efie Jerufalem : i agora na Jerufalem 
Ocnli Dn te^rena vej° taõ diminutos os vojfos refplandorcs a que fó 
muito p/u vejo em vòs mortaes defhiayos. T)os voflos olhos Jè diz, no 
lucidiores Ecclefajlico, ferem mais Infidos que o Sol mais brilhante ■, 
funt fupe 2 & agoraporver osvojfos olhos femluz jfe me foy o lu~ 
Solem. EG medos olhos. 3 Bem fqyA que houve tempo em que fc vio 
«/*/*}. ferida,têecli/fada aierceyra parte do Sol-, 4 mas hoje, 
jj/*í- WH SclT/ivino.cJlaispor toda aparte eclipfado,porque 
n£"v?"tlpor toda aparte efl ais ferido. Houve quem ditfè, que vo dia 
meu, (5 IH Ç"e cura ff bis as feridas do vojfo Tovo, havia deferfette 
mtn ecuit vezes maiscreJcidaaluzdoSoli 5 & chegando>jà o tem- 
rú meorú po j em que curais as feridas ao povo, naõ vejo as vojjas lu- 
ff-Z7- 1' zes multiplicadas, antes as confidcro diminutas. 

(4) Occafiaõfcy eu, em quefe verá o Sol liejlido de luto , 1$ 
Percujja cubertaa Luadefangue ■, 6 mas hoje fe vè trocada a for- 
P*r'"sór te,porqnefendovòso Sol,tSeua Lua,oS»lheque derra- 
Jp\c.%.'   mapreciofofangue 3 C£ a Lua a que traja trifle luto. Ainda 

(jj " que caminhais para o occafo ,fois ornais brilhante Orien- 
LaxSoli te-, 7 ££ naõpojfo deyxar de entender, que unindo os mais 
ent fepte- difantes extremos para o remédio do mundo, ajuntais o 
pliciter fi Qytente com o occaje. 
cm lux fe Mas ajjim ijãVia jefcr f qtíefe ao occafo do Solfahio do 
fttm du j7gypt0 0'Pcvodelfraellivre dopoder de Faraó ■, 8 tam- 
rit' '"r bem para livrar do cattiveyro da culpa a todo o mundo, 
letã D^W"/eps hojefer Solpopno occafo.T>efpedi-vospois def- 
z:dn»s po' ta ajfliãa Mãy, f$ dayme Amante Divino es vcffos br a- 
puhfnt, Ços* 
Jfat.XO. v.      (6)    Sei convertetur in timbras,^ Luva infmguinem./oe! 2. 10. 
2Ó. (7)     Eccc vir OriensnomcnejHS' Zacb.6.\l. 

(8}    Aà Solis occafut», quand» tgrtfus tfl de t^gjfto ti?n!rts. 
Deutcr. 16. 
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pos,quefeo SoLretrocedenáo dez linhas voltou jà do /eu     . . 
occafo ao feu zenith-, 9 agora femfahir da mejma linha,     Jj' 
bepidereis voltar ao vojfo Oriente}auida qaejà conheçaes "*"   e&" 
ovojjo occafo.   10 Nem/e dificulta a minha petição por     'J ' 
naõpoder ejiar o Solnos braços da Aurora _, quando no cc- ç ,° 
cafò íe aviíinha às fombras: porque as da votta morte af-   °   c0&~ 
fim e/curecèraõ as minhas luzes, quejà naõ tenho de Au -     .■_    _* 
ror a mais que as lavrxmas. c^J1yuu' ■ que as lagry 

<Pf. 103. 

§• VII. 

'• 

AS fim Ce lafiimava Maria Senhora Nofia com o mais 
fubido arK &o, que na fubftituiçaó das vozes exprimia 

melhor a lua magoa; & apertando junto ao íeu p-, yto aqudle 
Divino Sol que tinha nafeido nos íeus braços, o queria me- 
ter no coração, para que antes de eh; gar ao horizonte do í( u 
occafo j voltafle aolugardo feu Oriente. Mas feo amer de 
Mãylhenaõpermittia apartaríede feu Filho, o amor que o 
Filho tinha aos homens, para continuar os íeus Paffos,ofcz 
defpedirda Máy. 

Paílando pois o Signo de Virgem continuou o Divino      # 
Sol a fua carreyra t taó de fmayado nas luzes, cu taó desfaleci- ç>   ■   r 
do nas forças, que faziaó cómiferaçaõ as fuás dolorofas penas ,    ' 
ainda á mais infolentctyrannia;pcrque depois de dar íetten- «'*' '*' 
ta & hum pafTos na fua earreyra, lhe buícãraó os Judeos hum /*"% 
homem, que lhe sjudaffeakvara fua Cruz-,ate que dandoT£ 
mais cento & noventa & hum pafios o Sol Divino, !he fahio M' \ 
húa Devota Molher ao encontro, a quem í«vindo de tinta J p/ .' 
feu SangiuyJcu de mortecor o feu retrato. IJT 

Dizem os que melhor trataõdemeteoros,quequandooc-   2    ■*?' 
corre ao Sol algiía nuvem, que fendo por húa parre diáfana, 1J"^'*' 
he opaca pela outra parte, imprime c Sol ntlla a fua imagem, j&' 

'   QJÍ lhe dà o Sol o.fcu retrato : * Quando adlatus Solis,àiz a    ,*%'*' 
r ilofofia, oceurrit nubes diaphana etc una parte „ Ç£ opaca " '■*      J' 

• ex alia, tunc Soltn eaimprimit imaginem -, & notàraõ Ir eo;;*1 l' 
D os 
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os mefmos Filofofos,que examinado o tempo, ou a occafiaõ, 
em que imprime o Sol efta imagem, hefem duvida formarfe 
ordinariamente efte meteoro, quando o Sol inclina para o oc- 
cafo. Pois agora que o Divino Sol caminha para occcafoj 
agora que naquella Santa Molher lhe fahio a melhor nuvem 
aoencontro,eraefteotempo,6c occafiaó em que havia de 
imprimir o Sol a fua imagem, naó fópara qualificar có aquel - 
le retrato a fua finefa., mas para fe ver dos que íeguem os íeus 
Paílbs a ventura. 

Mandava Deos no Êxodo 3 que na porta Oriental doTé- 
ploeftiveffehum Veo,que ferviffe como de cortina ao Ta- 
bernáculo ; & diíTe Joíefo que nefta cortina , ou nefte Veo 
eftavaó infculpidas.gc retratadas todas as imagens dos aítros 

Exoa.    jjjj esferas | facies Çg tentorium in itttroitu Tabemacnli, 
V r h *z a^ora °®mzo''n e0T,te «rat prtefcripta omnis Cali 
/l í. A rat'0, N Jtavel pintura, pois era aquelle rico Veo do celeftc 
Al ^f" ^ Palácio a melhor copia.' Mis bem fe pôde jà rafgar o Veo 
bet.Jttd. qUC ornava a porta Oriental do Templo , porque no Tem- 
c' pio do Corpo de Chrifto, que hoje reípeyta ao occaío, acha 

quem fegii;osfeusPafIos muyto melhor Veo, & nelle de 
melhor Sol melhor retrato. 

O Veo daquelle Templo teria as imagens dos adros das 
esferas; porque como dizem muytos Padres, propunha hum 
debuxo dos bens da Gloria •" a Toalha da Molher Santa 3 a 
quem ofucceíío deu nome de Verónica , teve a Imagem do 
melhor aftro, porque fendo o Sangue a tinta _, lhe deu o Divi- 
noSoiaíua Imagem:as imagens daquelles aftros íeriaó da 
Gloria o melhor debuxo; a Imagem do Divino Sol affim he 
retrato da Gloria, que também he de pena o melhor retrato: 
o debuxodaquella Gloria poderia com palavras explicarfe; 
nasà vifta de him retrato de tanta pena, ou àvifta de retra- 
tar DíOS entre tanto Sangue a fua face, como jà muytos diffe- 

„ ', raõcom o Profeta, n.ceíTario Re o mayor lilencio: Siletc à 
***»"' facitVomiNi. 1.1/.7. 

§. VIII. 
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§. VIII. 

Ontinuando pois o Divino Sol o frucurfo pelas ruas 
1 deJcr"ufaiem,chegou ao termo de ft ns dolorofos Paf- 

fos-, & porque lhe naõ tal ta fiem as forças antts que de to- 
dovenceflcacarreyra,olevavaõ feus inimigos a toda a preí- 
fa. Trezentos & trinta pafles tinha dado o Senhor até a 
Porta Indiciaria, aonde repetio novas quedas ■, fc dando ma.s 
trezentos & quarenta & oyto pados fora da Cidade , encon- 
trou húasMolheres filhas de Jcrufakm , que movidas da ter- 
nura ,& compayxaõjderramavaô dos olhos muytas lagry- 
mas. 

O' feDeosquízeíTe.,que cm todos o« que aqui aflutem 
aosPaflbs folie também commum eftefentimrntoiSequi- 
zeffeDeos, que em todas as filhas da melhor Siaõ foflem 
hoje as lagryfflas taó enternecidas,como nas filhas dejeru* 
falem foraóas fuás lagtymas;copiofas ! Ao porfe o Sol no 
occafo apparecem muytas vezes no Ceohúas eftrellas.a que 
chamaó Hyadas,ou Pleyadas, porque fempre comfigo tra- 
zem chuvas: Flyades ttonten à fluvijs accefenmt, diz S. ^ Qre- 
GTegoxioiqutaortaproculdubioimbresferuntiZi fe ago- ^jQra^' 
ra avifinha jà o Sol com o íeu occafo, porque brevemente íu- ^   ^ , ■ 
birà ao monte: 'Dum Hyades cum fluvijs veniunt, diz o 
mefmo Santo, ad Cali [fatia altiora Sol ducitur, bem he 
queliquidando-fe em hum chuveyro de lagrymas, haja na 
terra,como no Ceo, quem fayba imitar eftas ettrellas. 

Opinião foy de Paracelfo, que das eftrellasnafciaó os chu-   .     . 
veyroSj como nafeem das arvores es pomos; & fendo julga- j? 
da por fonho a fua opinião, tu d i (Terá que nas almas Religio-r^'^ 
fas J que íaó melhores eítrellas>d>ve paffar a certefa a opinião, jjjj^. 
po rque como nas Filhas de Terufalem deve naícer hoje a chu- ,.- 
va daseflrellas. Allegoriahemuyto commu» ilgnificarcm-fe /£' 
nas eftrellas fixas as almas Religiofas, porque tendo para »•£ 
intíuencia oSoldoFípoío,tem por esfera o Ceo de qual-    z" 

D \) quer 
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quer Mofteyro, mas notay, que fendo eftreiías as almas R( li- 
g>of«,quandooDivinoS.)lcaminhapara o occaío, bemhe 
quslfjaõHyadasJouP|eyad.s,quefedrtfaçaó em lagrymas, 
porque como nas Filhas de Jerufalem deve nafcer hoje a chu- 
vadase(trella.<:. ' 

Demais, que fendo km duvida em boaFilofofla,que do 
Onence para o Occafo tem aseftrellas o movimento;agora he 
e ta a occafiaõ, cm que fó podem fer fixas eftrellas, & lufidos 
altros,asquefeguindo o Sol com fentido pranto, tomarem 

'■*fc«- p- Pa502cc'forcao movimento. Confirme o noflb grande 
AHII^M L ad

a
re ^nCo Auguftmho, & Santo Thomàs, naó move o Sol 

7r»*.«.4 «settrellas.&fo as movem os Anjos-, mas eu digo, que no 
D. Thom. mylticoCea,que hoje contemplo, naó movem os Anjos as 
cpufc.u.   esferas,!* paraaseftreilasReligiofasbufcarem o occafo, fó o 
Miht vi- Divino Sol move as eftrellas. 

tSrJt ■ r ^"^""^"oSoIChriftoJcfiís.d Almas Reli- 
Jprobari g'0,aS ' P°Te f° COm efte mov<™ent° de trepidação vos 
pofe; V,U J?.ona.e.s de J"re."« ««as na virtude: acompanhay ,ò Almas 
ab alieno ^nnltas,ao Divino Sol com dolorofo pranto , porque ven- 
inulleUn cida a diíbncia das ruas de Jerufalem , Iv js o monte Calvário 
cateftti ror a ultima esfera do feu curfo,& a ultima baliza dos fali PafToS: 
pr* mo- Iter freittf eijqniafieudit faberoccafitm. ■jjenntttr. 1 J veaniHr. 

§  IX. 

g~\ H 'gado temosji ao mote Calvário o Divino Sol Chri- 
\_J ítojefus.5: como efte he o ultimo termo do f«u curío , 
agtta faõ mais apreflados os fòis Paflbs; dandolhe o amor 
novos alentos :fe como Di,-mo Solbufca nefte monte o feu 
uccafo; parece que a vi.U do occafo lhe faz accelerar nuis 

Exultavh o movimento: dep.nJia o remédio da noíTa Redempçaóde 
Mgigas *d Chriíto fu^ir ao occafo da fua Cruz , & por naó retardar o 
cMrrcnd*    nolToremédio,corre hoje como Gigante para o feu martyrio, 
*ism.        U como Sol para o ícu occafo. 
TfJ.iS.7.     Fingirão os Antigos fabu!ofos,que o Sol depois que levado 

de 
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de feu natural movimento corria pela exteníaó das esferas, 
que ou fe encoftava nos braços de Tbetis para o defean- 
ço, ou fe fubmergia nos braços do mar para o refrigério : aca- 
bava o Sol o feu curfo, 8c tinha nas agoas do Oceano o alivio 
do feu grande ardor; punha o Sol fim à íua carreyra, & tinha 
nos braços de Thetis o defeanço do feu accelerado movi- 
mento: masóquedifferentes braços ,8c que diverfas ondas., 
efperaó no feu occafo ao Sol Divino : as ondas de hum mar 
de fangue o haõ de çoçobrar, 6c os braços de hõa Cruz o 
haó de receber : nas ondas do feu Sangue ha de correr tor- 
menta j 8c nos braços da fui Cruz fe ha de lançar às ondas. 
Emfim que entre eftes braços , ou entre eftas ondas ha de 
ter o occafo da morte o Autor da vida; ainda que pondo-nos 
a todos no Oriente da vida,ha de fubir fobre a morte _, & fobre 
o occafo: Afcendit fuper occafum,à\zcva outra parte San- jy^mbr, 
to Ambrofio: Cbrijtits oceafufuo omntbus donavit vitam ,„ pfxoy 
aternam. 

Vencida tem a diítancia do Calvário o Divino Sol Chrif- 
to JefuSj porque na fubida do monte tem acabado os feus 
Pálios: chegou emfim o Divino Sol entre as íombras da Dontc af- 
tarde ao feu monte de myrrha. E querendo logo os Judeos/>»■</ àies , 
efeurecer efta luz brilhante_, 8c acabar com efta vi&imain- & incline- 
nocentejtiràraó ao Senhor a Cruz que levava ás coitas, & **r tnnbrA 
com irreverente ouíadia, &c mais que eftranha impiedade, va am a 

deyxàraó á vifta de tanta gente fem nenhúas roupas aquelle mrfrf}£- 
quevéfteo Ceo de eftrellas, 8c corta para 11 galas de luzes: cant.^.6. 
Amiãus liwtine ficutveflimento. Pf. 105.2. 

O' que penofo martyrio para amayor modeítia efta nu- 
defa! Sey eu que diíle Deos por Ezequiel havia de vir oc- 
cafiaõ, em que cobrifTe cSol com húa nuvem : Solem nu- * c '* 
be tegam , & Luna 11011 dabit fflendorem fuum ; & fen- 
do Chnftoverdadeyro Sol, eunaófey que efta nuvem pu- 
dcíTe ter melhor cccafiaóiLà no Thabor, aonde foy a íua 
face centro de vivos rayos., houve húa nuvem lufida, que 
lhe íervio de doccl: Nftbes Incida obumbravit eos-, agora Mmb.ij 

Diij no 
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no Calvário em que he o feu rofto occaíb de tríftès íom 
bras j naõ ha para o encobrir huma obfcura nuvem.Quan 
do os Filhos de Ifrael caminhavaõ pelo deferro } húa nu 

ipr .      vem encobrindo o Sol os reparava do ardor do dia: Et de 
Jaí-77- dnxit eos in nubc Hei-, agora fendo Chrifto o melhor Sol, 

*+• neceffariaera húanuvem,paraque o naõ viflem os filhos de 
Ifrael. 

Mas eu me perfuado alcanço a caufa } porque fendo 
.        Chrifto verdadeyro Sol, naõ quiz fer Sol de entre nuvens: 

IJai. 45. em ajgUm tempo feria Deos encuberto: 'Deus abfconiitus, 
rJ- 93 • porque era Deos vingativo} Deus ultionum ■> agora he Deos 

a todos manifefto 3 & defpido, porque he paca todos Sol be- 
néfico. Por iffo no Prefepioemque naíceo Sol dejuftiça, 
ainda teve huns pannos 3 que o occultàraõ : <Fannis eum kf- 

Luc.2.7. wlvit,®recliiiavitewn ittprajèpio ipotèm no Calvário 
eftà de todo patente, & manifefto 3 porque para todos he Sol 

2. Ai    benigno , & Pay mifericordiofo :Tatermifcricordiarum, 
(Jorirtth. ® lleus totius confolationis. 
1. X. 

* §. X. 

Tiradas as roupas, ou veftiduras, prepararão os Judeos 
todos os inftfiimentos da fua tyrannia , & eftendèraõ 

fobre a Cruz o Divino Amante das noíías almas, pregan- 
do fuás facrofintas mãos., 8c pés cora tres duros, & pene- 
trances cravos. Vede agora Catholicos , fem mais ponde- 
ração para afervorar a voffa piedade, vede que crucificado 
o noffo Deos com tres agudos cravos , eftes cravos que o 
ferem faó rayos que nos ílluftraó: fe o Divino Sol no feu 
occafo jà naõ tem na parte inferior muytos rayos com que 
lufir, nótay que os feus tres cravos faó tres rayos., que fónos 
pódiaõ illuftrar. 

Confideravaõ os de ThraciaemhumSol tres rayos, que 
dirigindo a íua luminofa actividade para tres objettos difte- 
rentes, produziaótreseffcytos bem diverfos. Hum rayo do 

Sol 
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Sol feria hum defunto,& oreíufcitava a nova vida : outro 
rayo tocava a dureíade húa pedra ,& a tornava toda bran- 
dura: o outro rayo defpedia-fe para hum monte de neve, 8c 
0 liquidava em cryftallinas correntes -.Fingebant fapienies ^lex^ 
Tbracia lucidijjimum Solem , difie Calamato , qui è fuo Qaiam ' 
pradiviteJinu três diffundebat rádios-,primus rcfpicie- -m ^U 
bat quendam mortuum , qui Jufcitabatur ad vitam : fe- ocni^e) 
cundus extendebat fe adquandam petram > quam difrum- 
pebaf.tertinscollimabat inpraaltum montem oneratum 
nhej quem diffbhebat. Pois notay agora, que fendo Chrií- 
toverdadeyroSol,fe por eftar jà no ftu occafonaõtem na 
parte inferior rayos com que lufir, os três cravos que o cruci- 
flcaõfaõ três rayos com que reíplandece : eftes verdadeyra- 
mente faó os rayos que abalaõ montes j faõ os rayos q abran- 
daõ pedras; 8c faó os rayos que refufcitaó mortos .-faó os ra- 
yos que abaláo montes: Terra mota ejl : íaó os rayos que 
abrandáo pedras: Tetra fcifa funt ■, & faó os rayos que re- . 
fufcitão mortos:Multa corporaSauãorum > qui dormie- ^      ' 
ranttfurrexeruut. 

Attendey a eftes rayos j ò peccadores , que ftnJo o para 
illuftrar a voíTa cegutftt; o não faó para ferir a vofla durefa : 
attendcya eftes rayos., ò peccadores,8c logo vos liquida- 
reis cm lagrymas, ainda que eftepis frios como a neve; logo 
vos desfareis em ternuras j ainda que fejais duros como pe- 
nhas ;6f logo alcançareis ávida da graça, ainda que eífrjais 
mortos pela culpa.' Mas ay, que fendo neftes rayos tão po- 
derofaaefficacia.hemaispoderofa rios homens a tyrannia; 
Porque crucificado o Senhor de pés 3 Sc mãos, levantarão ao 
alto a Cruz com'violcncia,8cnella o Divino Amante das al- 
mas, ou o Divino Sol das esferas. 

1 Jà agora íe vè fubido fobre o feu occafo o Sol Divino: A(- 
•Wcenâit fuper occafum -, porque jà fubio áquella Cruz, que na 
/extenfaõ das esferas formou tanto antes em figura ;jà agora 
f o Divino Sol fubiefobre o feu occafo: Afcendit fuper oc- j^      y 
Lua/um -, porque o fubir á íua Cruz parece equivocarfe com o 

*      fubir 
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' Glof.hícíubir ;í G!oria: G&r/*/» «***» «/f <?n non dabo, /Vky?, Cr«- 

tt»»ftww,commentauaGlofa.-jà agora fe vè levantado o 
melhor trofeo s porque fe os trofeos eraÕ em arvorcs,de que fe 
penduravaó os defpoj ,s,hoje k haó de ver os defpoios da 
nolTaRedempcao pendentes da melhor Arvore. Emfimque 
jaoDiv.no Sol fe pôde dizer Senhor de nome:©*/»/*// 

Régua-   nomeiulh; porquereynandoda Cruz com foberano impe- 
vtta Hg. rio, ha de exaltar o fui nome, ha de reparar o homem, ha ds 
noDeus. confundir o inferno, & ha de vencer ao demónio. 
'Propter       Na emim ncia de hum monte tomeu Moyfes a Vara , & 
quod   © eftendeo os braços ate o occafo do Sol, para triunfar de A- 
'Deus ex malech: St abo tu vértice collis habens virgam T)ei... & 
*/frfW faãum cjí ut mamts ipfius non lajfarentur ufane ad oc- 
tllum, © cafim Solis. E quem naõ repara logo na miu Jeía deitas cir- 
donavit  cunftanciasíToma Moyfcsa Vara.fóbe ao ipqote, eftende 
Uli nome.0& b«Ços, & efpera que íe ponha o Sol para confummar o feu 
JÍdThil. triunfo?Sim, & vede agora o myfterio. Figurava aquella 
2'9'       íí.te-ía° dr°S braÇ0S de M°yfes a cxtcníaó dos braços de 
Exod.    Çhrifto na fua Cruz t como bem ponderou o Nazianzeno: 
17-12.    MãHuum extenfío Crucem adnmbrans, diz o Douto, tro- 
rD.Greg.Pha'm íl<*t»'t><ic multa hominum millia fuperavit. Fi- 
jW««w«8u«wrambcm o tempo do occafo,como he commua ex- 
Orat.xc). P°»Çaój00ccafomyfterÍLÍjdoSol Divino. Pois com acer- 

to entendeoMoyfes, que fendo com Amalcch figura do de- 
momo o feu conflito, fóncftas circunítancias myíteriofas fe 
podia íegurar o melhor triunfo; fendo juntamente ofuccefTo 
o melhor cnfayo, de que havia de triunfar o mundo do de- 
mónio, quando o Divino Sol Chrifto Jefus, depois de le- 
var a melhor Vara fobre os hombros, cítt ndefTe os braços na 
fua Cruz até fe p.òr de todo nas íombras do occafo: Faãum 
efl y ut manus ipjjus non lajfarentur ufqtte adoccafum Solis. 

§.Xl. 
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§• XI. 

Endo Maria Senhora NoíTa levantado na Cruz o 
leu querido Filho j&jà nos últimos horizontes do íeu 

occafo , etaõ no íeu coração tantas as dores, quantos no 
.Corpo do Filho eraó os golpes. Dizem muytos contem- 
plativos , que levantava os braços.formando húa Cruz os 
íeus aíFeftos , & que aflim amorofamente crucificada íe. 
gunda vez exprimia no íeu coração o ítu fentimento,& fa- 
lava aflim aofeujefus. 

Ay Filho j & Senhor meut quem havia de imaginar, 
que tantas luzes haviaõ de acabar em tantas fombras \ 
Quemfc havia de perfuadir , que tantos refplandores 
òaviaõ de padecer tantos dcfmayos \ Sendo o mais'Divi- 
no Soi , coroado vos vejo de e/pinhos , © naõ de rayos -, 
coberto de chagas > ££ naõ de Luzes -, cheyo de golpes _, £*> 
naõ de re/plandores ■, pregado em hua Cruz ,(*) naõ cor- 
rendo as esferas : naõfejy como naõ acabo logo a vida} 
pata credito do meu amor ■, porque fe vos vejo nejfe ef- 
todo , & vivo ,quem dirá que vos amotfe vè que vivo j 
•vendo-vos nejfe ejlado ? Aias todos fe .devem perfuadir, 
que ajfím como tio voffo Oriente me fizeftes capaz de rc- 
ceber hba infinita Gloria, também no voffboccajomedais 
capacidade para fofrer húa infinita pena. 

Aflim fe magoava Maria Santiflima, vendo ao feu que- 
rido Filho crucincadoj& aoFilhofeaugmentavaõnaCruz 
as dores3 vendo que o coração da Mày » pelo que muda- 

|mente exprimia, era verdadeyramente húa copia dasmuy- 
ltas dores , que o maltratavaó. Olhava o Senhor para a af- 
#fli£la Máy, 6c vendo quanto tomava a peyto os ítus dei- 

m   mayos, mayores eraõ os deímayos do feu peyto »até que 
T    depois de »ftar algum tempo crucificado,aflim ieequivo- 

1     t E càraó 
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càraõ os últimos horizontes da fua luz com os últimos 
alentos da lua vida , que fe no Signo de Virgem tiveraóos 
íeus rayos o Oriente ; agora no Signo de Libra tiveraõ os 
feus reíplandores ooccafo. No Signo da Virgem Senhora 
Nofla tiveraóos feus rayos o, Oriente; porque para remir o 
mundo, &defpojar o inferno ^nafceo em hum prefepio nos 
feus braços: no Signo de Libra da fua Cruz tiveraõ os feus 
reíplandores o occafo ■, porque coníummando os feus tri- 
unfos com a fua morte _, jà o mundo eftà redemido, & jà 

ExHymtfà o inferno defpojado : Staterafaftacorporis,lulitque 
tio Eccl.pradamtartari. 

§. XII. 

E^Ste foy finalmente Catholicos o ultimo horizontedo 
j Divino Sol Chrifto Jefus: efte foy o ultimo termo 

dos íeus dolorofos Paífos. Agora notay , que neftes ter- 
mos podendo aprender o racional do infcníivel ., ficou 
mais que infenfivel o racional. No occafo do Sol Divino 
todas as mais creaturas fouberaõ moftrarfe magoadas; por- 
que fe quebrarão as pedras, abriraõfe as fepulturas j aba- 
loufe a terra , eícureceo-fe o Sol, & no Templo rafgou- 
íe o Veo : fó o homem/endo o mais devedor, naõ íoube 
moftrarfe mais íentido : achoufe nas creaturas iníenfiveis a 
piedade , & faltou nas creaturas racionaes a tumpayxa& : 
no infenfivel pareceo univerlal a pena , Sc no homem foy 
muyto particular a crueldade •, porque eftando o facro- 
fanto Corpo de Chrifto jà defunto da vida, lhe abrio hum 
foldado o peyto com húa lança : Vnus militnm lanceâ 
latus ejus aperuit. 

Deite golpe houve ja quem diffe3 que nelle femoftrou 
mais que mortal o ódio dos homens, 6c immortal o amor 
de Deos.; mcftrouíe mais que mortal o ódio ., paliando 
alem da morte a fua tyrannia ; moftroufe immortal o a- 

mor, 
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mor s porque naõ havendo naquelle Corpo alma para vi- 
ver , naó faltarão naquelle coração alentos para amarrZu1- 
ivit fanguis , Sf aqua -, mas a mim deyxayme dizer a 
que parece permittio o Senhor aquellc golpe no peyto., 
para vermos o que cem no coração : parece permittio ef« 
ta ferida 3 para examinarmos no íeu coração a fua grande 
finefa. Laoconte para examinaro queincluhia aquellama- 
quina , que os Gregos confagràraó a Minerva , tiroulhe Vdltdts^ 
arrojadamente com húa lança ■, & ainda que empregou o *n$eiite 
tiro i naô tirou delle o defengano para o remédio : agora viribux 
com o golpe defta lança patente , & manifefto ficou aos haftam 
homens, que tem íeguro o remédio da falvaçaõ, porque lnlatus, 
bem fe deyxa ver pela ferida , que o ptyto de Chrifto VlgKjjk 
crucificado íó he officina de ternuras, & lo he centro de ri curva 
amores : FaÕíum eíi cor meum tanquam cera liquef- copagt- ^ 
cens. buJal™ 

Antigos houve que pintarão o Amor^pondolhe no pcy- cotorjit. 
to hum fino cryftal , ou tranfparente vidro , pelo qual ^f"2' 
defoobria o feu peyto , & moftrava a todos o coração } "jàln. 
acertada parece a idéa da pintura , pois para Chrifto ma- *5- 
nifeftar o amor do coração parece quiz lhe abriíTem o 
peyto com húa lança : os mais por tranfparencias de cryí- 
tal , & finefas de vidro dariaó a conhecer o fcu amor} 
Chrifto noflo bem para dar a conhecer o ftu amor, até 
parece quiz lhe abriíTem o peyto : Lanccâ latus ejns afe- 
ruit. 

Ou digamos defcobrindo novos myfterios , que parece 
quiz Chrifto lhe abriíTem o Lado > ou feriíTem o peyto, 
para nos abrir a porta , pela qual havemos de entrar no 
Ceo.  Là na Arca de Ncè houve húa porta , pela qual en- Gen. 6. 
tràraõ todos os viventes. E que outra couía foy efta por- 16. 
ta da Arca , diz o meu grande Auguftinho 3 fenaó huma 
exprefla figura , de que na ferida do peyto havia de abrir dtig.ls^. 
Chrifto a todos a melhor porta j para efeaparem das on- deLivit. 
' s ? OJiium, quodin latere accepit, profecia illudejl^eic 26 

E ij vulmtSj 
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"vttlnus , quando latus Crucifixi lanceâ perforatuin eji. 
Myfteriofa porta , & que cora a porta do Lado parece 
naó pôde ter mais própria femelhança , fendo que para eu 
ponderar mayor propriedade , fó noto agora efta difTeren- 
ça : a porta da Arca de Noè houve tempo em que fe fe- 

Genef.j. chou : Inclujit eum rDominus deforis } & a porta myfti- 
ió. ca do Lado nunca fá fechou depois que fe abrio , & co- 

mo a porta do Ceo , ha de eftar fempre aberta em todo o 
tempo. 

Diz S. Joaõ no Apocalypfe , que as portas do Ceo 
fe naó fechaõ nunca ; porque fendo o melhor Cordeyroo 
feu Sol, & juntamente o feu dia, naó ha nunca noyte era 

yfyoc.21 qU5 fe feche a porta : 'Porta ejus rton claudentur ferdi- 
25- cm : nox enimnon erit illic.  Agora ainda que fobre to 

,    da a terra fe vejaó íombras da noyte : Tenebra fatiefunt 
fuper univerjàm terram j no Lado de Chrifto naó fe fe- 

25- 45-   cha a porta , porque para eftar aberta, como a do Ceo,ain- 
da he Chrifto Sol no feu occafo : Çivitas no» eget Sole: 
lucerna ejus ejt Agnus. 

A 

§. XIII. 

Bertas cftaõ pois as portas do Sol, ou jifenaõ haó 
de fechar as portas do Ceo : Porta ejus non clau- 

dentur. Chegay., Catholicos, ao Divino Sol ChriftoJefus, 
& vereis que _, íe na parte inferior eftà muyto diminuto 
nos reíplandores para lufir, na parte fuperior fempre he o 
mefmo para vos illuftrar: Accedite ad eum,& illumina- 

*'/a^-ii- mini. Chegay ao Divino Sol no feu occafo: Ãccedite ad 
eum-, & vereis que fendo fempre Oriente,agora fe vè uni- 
do ao Occafo cfte Oriente _, para que diftem denòsascul- 

tP Ao!   PiS J cluanro vay ^0 0"cnte ao Occafo: Quantum dijlat or- 
tusab Occidente^kngèfecitànobisiniquitates noflras. 

Porém 
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Porèm adverti, & ponderay, que naó fó vos peço os 

olhos para as viftas, mas também vos peço os olhos para 
as lagrymas } porque á viíla do Divino Sol no leu (Deca- 
io , bem he que formem hum chuveyro os noflbs olhos. 
He Mathematica certa enfinada pelo mefmo Chrifto.que 
o final mais infallivel de hum chuveyro he ver húa obfcu- 
ra nuvem da parte do Ocaío.Cfím videritis nubemOri- £??. ;z.' 
entem ab occafu ,Jfatim dicitis : Nttnbus venit tf$ ittt 
fit. Olhay pois para o Occafo do Divino Sol Chriftoje- 
íbs , & vereis que aquella cortina., movendo-a jà o vento 
dos fufpiros, heagora da parte do Occaíohúaobfcura nu- 
vem : aquella he a nuvem do Occafo , que por fervir de 
ultimo horizonte ao Divino Sol das esferas.ha hoje de mo- 
ver nos noflbs olhos o mayor chuveyro de lagrymas. E 
pois íe abre jà a nuvem do Occafo,redundem jà nos olhos 
os chuveyros, ou fejaõ olhos de agea os noflbs olhos. 

§. XIV. 

APparecey meu Deos, & meu Senhor; & vede vòs 
Fieis no feu Occafo ao Divino Sol Chrifto Jefus, 

fe he que taó devidas lagrymas de fentimentovesnaõem- 
bargaõ dos olhos o exercício ! Vede ao Divino Sol Chrif- 
to Jefus chagado, & ferido por teda a parte ,& íe o def- 
conhecerdes no feu Occafo, he porque para a liberdade da 
vida fempreves confiderais no Oriente. 

Se naôfcraõ as ncíTas culpas ', naõ perdera o Divino 
Sol tanta bellcfa : (e naó foraó es noflbs delittcs.naõ fe ef- 

icureceraõ tantos rayos : fe naó fera amarmos as trevas, naó 
fie eclipfaraõ tantas luzes : fe naó foraó es noflbs peccades, 

naó fe amortecerão tantos reíplandores. Mas ainda que os 
noflbs exceflbs fofícm «ufa deftes tflragcs^rKgayàquel- 

amorofiflimo Senhor , para lhe pedir perdsõ deftes ex- 
E iij ceflbs: 
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■ Erravi-Cd^s: chegav e<nn>in ao Divino Sol i que porque naõ 

mus à erce's ° caíninl,° da verdade, nem vos fique lugar par? a 
'^/i(^^tfr;-deí':ulpa, com a cabe9a inclinada vos chama, com os bra- 
tatis Ú'^°S ab*rtos vos efPsra • corn os Pés Prefos vos aníma» 
ifo/ )u-com ° cora?a° Pltente vos fala , 6c com as correntes de 
ffitiietiò~tÀnt0 kn8ue vos prende ; para que pedindo perdaó das 
irtus e/l*0^** culPas' foliais a toa Graça j Sc mereçais a fua Gloria. 

FINIS LAUS DEO. 
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